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Construindo novas lideranças!
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“Um grande líder pode até ter uma patente, mas uma patente jamais fará um grande líder. E um ditador é alguém que pensa que liderar é ser servido e não servir”.
Rener Brito
[image: image2.jpg]Federacao dos Estudantes de Brasilia




Todos os Direitos Reservados a Federação dos Estudantes do Distrito Federal e Entorno.
Parabéns!  Você foi escolhido pelo seu grupo para representá-lo! Você terá voz, mas antes de tudo, assumirá o compromisso de defender e lutar pelo grupo que o escolheu, e quanto mais for determinado nas suas funções e na pretensão de fazer o bem ao grupo, mesmo em detrimento de seus interesses pessoais, terá compreendido a verdadeira função de um líder.

 Você foi eleito representante de sua turma, isso demonstra o seu papel e interesse em contribuir com os seus colegas e com o processo educacional e de formação dos seus pares. 
Para uma boa atuação é fundamental entender o verdadeiro papel do Representante e os detalhes do processo representativo, educacional e político estudantil.
Essa é a sua oportunidade de contribuir para a melhoria da comunicação e relação entre a sua turma e as Instituições, além de promover ações de interesse de sua classe em torno de seus objetivos e na busca de soluções dos problemas individuais e coletivos.
A Federação dos Estudantes de Brasília, preocupada com a formação do representante de turma e ciente de suas obrigações no processo formativo do líder estudantil, não poderia deixar de trabalhar apoiando e/ou orientando os representantes de turma nas questões relacionados à sua gestão enquanto líder, procurando sempre proporcionar oportunidades para o exercício do direito representativo.
Esta cartilha, servirá como orientação básica das funções do representante de turma e foi fruto de uma ampla pesquisa sobre o assunto e adaptada para a realidade estudantil do DF e Entorno, além de focar o ponto de vista exclusivamente estudantil cumprindo com o papel institucional de nossa entidade.

Buscamos com este material libertar a unidade representativa da base estudantil das amarras impostas por normas e regras que falsamente se propõe a orientar, mas de fato molda um representante para servir muitas vezes as necessidades da instituição e não dos estudantes.


O verdadeiro representante é, antes de tudo, o líder de sua turma e todo líder deve ser livre, corajoso e determinado, pautado sempre nos interesses do coletivo e do bem comum.

Esperamos atender as expectativas e anseios dos novos e futuros representantes de turma e fortalecer as bases estudantis buscando sempre a orientação com eficiência e qualidade.
CARTILHA DOS REPRESENTANTES DE TURMA
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"Lidere, siga... ou saia do caminho."
( Ted Turner ) 
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Apresentação.


Em 2011, decidi que era o momento de investir mais em ações de formação e preparo dos representantes de classe, percebi que a função do Representante de Turma há muito tempo perdeu o seu verdadeiro sentido, poucos eram os representantes interessados, e destes, poucos raros eram os preparados. Depois de tantos anos e quase uma centena de grêmios estudantis criados decidi que era o momento de por em prática um antigo projeto.


Deste modo, decidi investir na formação dos representantes de classe, torná-los líderes eficientes e capazes, sozinhos ou em grupo de dirimir as necessidades dos estudantes. 
Imaginei um representante eficiente, comprometido e preparado, e adotei algumas estratégias básicas para dar início ao projeto que seria um piloto e teria diversas fases. 


No ano de 2011, cheio de dúvidas e sem ter certeza de estar fazendo a coisa certa, realizei o 1º Curso de Liderança para o Exercício da Cidadania, onde pude sentir no pequeno grupo de participantes duas coisas: Primeiro, os representantes de turma são completamente despreparados para a função e para liderar, não por falta de interesse ou entusiasmo, mas por desconhecimento.

 
O outro ponto que me deixou muito entusiasmado, foi o fato desse desconhecimento não abalar a força de vontade daqueles jovens, seu interesse, vontade de aprender e exercer tudo aquilo que pretendia ensiná-los, realmente me entusiasmou. Fiquei especialmente empolgado com os mais novos e com sua facilidade em aprender e o seu desejo de aplicar tais conhecimentos.


Esse curso, mesmo básico, me mostrou que ensinar é algo maravilhoso e que transmitir conhecimento não é só um dever, mas, uma obrigação, então naquele momento pouco antes de finalizar o curso decidiu que chegou o momento de avançar e de tornar os representantes de turma um exército de cidadãos do presente, de jovens conhecedores dos seus direitos e prontos para exercê-los e para liderar.


Além do curso imaginei dois documentos, um básico que seria a cartilha dos representantes de turma e um manual que seria algo mais demorado, pois traria de todos os detalhes necessários para exercer com eficiência e objetividade a liderança escolar, esse manual seria voltado a todas as lideranças estudantis, sejam gremistas, representantes de turma ou de entidades estudantis.


Já a cartilha seria um material dinâmico, com o intuito de mudar a visão do representante de classe e resgatar a grandeza da função e toda sua importância e força.


Esta cartilha será o primeiro passo de uma longa jornada onde esperamos poder colaborar de forma positiva e independente na formação dos futuros líderes estudantis e quem sabe dos futuros cidadãos e políticos.

Introdução.


Ao formular um documento de orientação para os representantes de classe fiz uma longa pesquisa onde percebi o pouco valor dado ao assunto uma vez que, quase não existe material sobre o tema representante de turma. 
O pouco material encontrado era um emaranhado de cópias de um documento que se quer pude distinguir o original uma vez que todos tiveram a mesma idéia de usá-lo como documento base em seus próprios manuais ou cartilhas.

A princípio, pensei em apenas fazer outra cópia e de fato iniciei assim, contudo no caminho pude notar que, em quase todos os modelos o objetivo era sempre o mesmo, diminuir a importância e a força do representante de turma e colocá-lo na condição de servidor do estabelecimento de ensino e não servidor dos alunos. Neste momento alterei minha postura e resolvi fazer as devidas mudanças com a finalidade de resgatar a forma e a representatividade dos representantes de turma e devolver aos mesmos sua legítima função de líder estudantil, com o dever de representar e defender.
Esta cartilha foi produzida assim como as demais tendo como base um documento criado por outra pessoa, mas dei-lhe uma alma, que não tinha boa parte dos demais documentos, também dei a ele, um coração estudantil e espero que esta sentelha, ateie fogo nas mentes de cada estudante que se proponha a liderar e que o faça com coragem e respeito, que honre o título de líder estudantil, pois poucos carregam de fato e de direito esse maravilhoso fardo.

Saudações Estudantis,

Alan Valente

Presidente de Honra

Federação dos Estudantes de Brasília – FESB.
1. Participação.
A participação precisa ser entendida como uma necessidade fundamental do ser humano, assim como o são, por exemplo, o ato de se alimentar e de dormir. É, pois, uma necessidade humana universal. 
(BORDENAVE, 1994; CARAMURU, 1996; DALLARI, 1984,  DEMO, 1999).

Bordenave (1994) defende a participação como sendo uma característica própria da natureza social do homem e, assim sendo, ela o acompanha no processo de sua evolução, desde a tribo e o clã até os dias de hoje, nas associações, empresas, partidos políticos e outras. Caramuru (1996) reforça a afirmação de Bordenave ao falar que sem a participação o homem social não existe, visto que ela sempre existiu na vida social deste.
Na visão de Souza (2004, pg.89), "a conscientização como elemento do processo pedagógico de participação, é um processo de ultrapassagem da consciência individual para a consciência social dos problemas coletivos".  Visto isso se entende que para participar conscientemente das decisões que afetam um grupo é preciso que o indivíduo atue com a perspectiva de que os interesses da sociedade devem prevalecer sobre os seus. Para Weber (1972), isso é o que descreve o sentimento de pertencer ao coletivo.

2. Organização social.
É o conjunto de relações entre membros de um grupo, entre grupos ou entre pessoas e grupos.

Uma sociedade não tem condições de sobreviver se não apresentar certa organização e relacionamento entre seus membros. Para que exista sociedade são necessárias interações conscientes entre os indivíduos que a formam. 

Sem organização, o homem não conseguirá, de maneira ideal, alimentação, vestimenta, moradia, enfim, realizar com plenitude todas as suas potencialidades. 

Os grupos sociais se organizam e mantêm relações recíprocas, como entre famílias, entre escolas, entre fábricas, etc.
3. Organização, um direito garantido!


Nossa lei maior é a constituição, contudo além desta, a Lei de Diretrizes e Base da Educação é a norma legal que unifica e regulamenta todo o regime educacional do Brasil, logo no primeiro artigo desta lei podemos observar a preocupação e o valor dado o incluir nos processos formativos da educação a participação nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil.

Deste modo a participação e o exercício da liderança e a organização social não pode ser visto como condescendência, favor ou privilégio, pois se trata de direito coletivo, individual e irrevogável.

Vejamos o que diz a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional:

TÍTULO I

Da Educação

       Art. 1º. A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

      § 1º. Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em instituições próprias.

      § 2º. A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.
4. Democracia representativa.
Democracia representativa é o ato de um grupo ou pessoa ser eleito, normalmente por votação, para "representar" um povo ou uma população, isto é, para agir, falar e decidir em "nome do povo". Os "representantes do povo" se agrupam em instituições chamadas Parlamento, Congresso ou Assembléia da República.

O conceito moderno de democracia é dominado pela forma de democracia eleitoral e plebiscitária majoritária no Ocidente, a que chamamos democracia liberal ou democracia representativa.

 A moderna noção de democracia se desenvolveu durante todo o século XIX e se firmou no século XX e está ligada ao ideal de participação popular, que remonta aos gregos, mas que se enriqueceu com as contribuições da Revolução Francesa, do Governo Representativo Liberal inglês e, finalmente, da Revolução Americana, que foram experiências de libertação do Homem e afirmação da sua autonomia.

5. Represente e Representação.
No direito o representante é aquele que age em nome do representado. Por outras palavras, atua em nome alheio, na defesa de um direito alheio. O representante não é parte do processo, parte é o representado.

A representação processual é quando alguém em nome alheio defende direito ou interesse alheio.

Na política, a etimologia da representação é encontrada no latim, representatio, representationis, que, segundo Laudelino Freire, significa a "ação ou efeito de representar", "ser mandatário ou procurador", "fazer vezes de", "suprir falta de", "apresentar-se no lugar de". Assim o termo representação, no âmbito contratual, associa-se à figura da substituição na manifestação de vontade. 

Segundo Mamuel Gonçalves Ferreira Filho, a representação é definida como um vínculo entre os representantes e representados pelo qual os representantes agem em nome dos representados e devem trabalhar pelo bem comum e não pelo próprio. 

A ideia clássica de representação política é à de participação popular no governo, por intermédio de representantes eleitos, por meio do sufrágio universal. 

Representação, assim, está atrelada à idéia de democracia, de governo do povo.
6. Representantes discentes.
Representante de turma ou classe é o nome dado a quem representa o corpo discente de uma turma ou sala, dentro de uma instituição de ensino.

Os Representantes Discentes devem ser estudantes da instituição e são eleitos por seus colegas (na linguagem técnica, "por seus pares") com mandato de um ano. Sua função é representar, dentro daquele colegiado, os interesses do conjunto dos estudantes.
 Durante seu mandato, ele é membro pleno do órgão ao qual foi eleito e participa de todas as decisões que esse órgão toma, expondo as idéias dos estudantes sobre os assuntos discutidos e votando (na linguagem técnica, o representante tem direito "a voz e voto").

As atividades de um Representante Discente incluem ouvir e debater opiniões com os alunos sobre os diversos temas que envolvem o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, por exemplo, Grade Curricular, oferecimento de disciplinas, atividades extracurriculares, estágios, iniciação científica, Ensino à Distância, Projeto Político Pedagógico do curso, acompanhamento do processo administrativo, criação e fiscalização de entidades representativas dos estudantes, tais como grêmios, DCA, CA, etc.

Outra atividade fundamental é a divulgação de decisões dos colegiados, comissões, Congregação, por meio das pautas e atas, áudio etc.

A participação dos estudantes nos colegiados e comissões é assegurada pela Constituição Federal, artigo 206, inciso VI, e também na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, além de diversos artigos nas constituições estaduais e estatutos e regimentos das instituições educacionais.
7. A Turma.

A turma ou classe é a unidade composta por professores e alunos que se utilizam do mesmo espaço físico e que compõe o coletivo escolar, um grupo de turmas pode ser dividido em turnos ou matérias e é neste universo que se inicia toda a organização estudantil e a formação social do indivíduo, onde o mesmo será influenciado pelos colegas e mestres constituindo assim o indivíduo social preparado para o convívio coletivo e pronto para o exercício da cidadania.

A turma não se constitui somente pelo agregamento de indivíduos, mas também assume uma identidade própria, que é resultado da composição de idéias, experiências e filosofias que os indivíduos carregam. 
Neste ambiente peculiar e único, porém semelhante aos demais, toda uma nova geração de pensadores e aprendizes se desenvolvem e o reflexo das convivências e experiências vivenciadas neste ambiente resultará em um produto final, o cidadão e a mão de obra, pronta para colaborar com a sociedade.

Uma turma unida, coesa e interessada em excelência acadêmica formará cidadão mais aptos a exercerem a vida em sociedade e terão mais êxito nas atividades que se propõem a fazer.


Em resumo, é o pequeno universo educacional e social onde bem orientados os alunos se tornarão cidadãos exemplares prontos a somar, mas principalmente cidadão críticos e conhecedores dos seus deveres e direitos. Na turma se forma Cidadãos e se exerce a cidadania.
8. A comunidade escolar.


A comunidade escolar é o coletivo de alunos, professores, pessoas físicas, jurídicas, comércio local, servidores, pais e responsáveis que convivem com a unidade educacional ou dela depende de alguma forma ou que simplesmente participa de suas atividades direta ou indiretamente.

A comunidade escolar existe para proporcionar melhorias no sistema educacional e para atender a sociedade física e intelectualmente, congregando pacificamente seus interesses em prol de objetivos comuns e voltados para o aperfeiçoamento dos jovens aprendizes.
9. Representante de turma.
O Representante de turma é o elo entre a turma e a instituição de ensino.  É o responsável pelo diálogo ético e eficaz com a sua turma, administrando eventuais problemas, coletando informações e sugestões.
Ele promove a integração do grupo, possibilitando a participação de todos nos assuntos de turma, mobilizando para participação em atividades como eventos institucionais, palestras, visitas técnicas, cursos dentre outras atividades pertinentes a tal tarefa.

O Representante é o multiplicador das informações institucionais, transmitidas pelos professores, diretores de curso e ou administradores da Faculdade. Tem papel fundamental na aproximação do Corpo Discente com a Direção do Curso e a Direção permitindo assim a contribuição dos alunos no aprimoramento das propostas pedagógicas.

É o interlocutor do grupo. Está responsável por administrar eventuais conflitos e deve estar permanentemente aberto ao diálogo.
10. Perfil ideal do representante.
É o aluno que:

· Conhece e divulga as normas da Instituição;

· Tem conduta adequada aos princípios da Instituição;

· É responsável;

· Tem respeito pela opinião do outro, ainda que não concorde;

· É um bom moderador e sabe escutar;

· Estimula a participação;

· É sensível e solidário;

· É ético e imparcial;

· Exerce a cidadania.

· É criativo;
· Tem espírito de liderança;
· É bom moderador;
· É comprometido com as atividades propostas;
· É solidário, entusiasta e idealista;
· Tem conduta adequada aos valores sociais da época;

· É ético*.
* Ser um representante de turma ético significa ser, acima de tudo, imparcial. É importante saber distinguir os anseios pessoais das solicitações da turma.

11. Principais funções do representante de turma.
· Auxiliar na constituição e fiscalização das entidades estudantis locais;

· Buscar a opinião consensual do grupo para representá-la em situações decisórias;

· Buscar junto com os alunos, melhorias no sistema de ensino;

· Manter-se informado dos assuntos do estabelecimento de ensino e de interesse da turma;

· Cobrar da administração explicações sobre assuntos de interesse dos alunos ou da comunidade escolar;

· Defender os alunos contra qualquer irregularidade ou abuso;

· Denunciar as autoridades competentes sobre ilícitos ou irregularidades;

· Divulgar para turma o que foi abordado nas reuniões, assim como os eventos programados estimulando a participação de todos;

· Divulgar todas as informações repassadas pela Direção, Departamento ou Coordenações;

· Escutar os colegas em suas necessidades;

· Estabelecer contato permanente com os outros representantes para trocar experiências;

· Estimular a interação entre todos os alunos da turma, colaborando na reflexão das atitudes do grupo;

· Estimular a turma a conhecer e cumprir as normas estabelecidas pelo Manual do Aluno e regimento;

· Estimular o bom relacionamento da turma;

· Identificar as necessidades da turma, buscando esclarecimentos, informações e orientações para o grupo;

· Informar a administração da unidade de ensino qualquer fato que se tenha conhecimento ou ato discriminatório, ilegal ou que possa causar dano a pessoas ou ao patrimônio;

· Manter a turma sempre em busca da excelência acadêmica;

· Mostrar-se sempre responsável e aberto ao diálogo;

· No caso de reclamações, o Representante deve observar o fluxo a ser seguido para assuntos acadêmicos ou administrativos;
· Orientar os colegas nas suas dúvidas, encaminhando-os aos setores competentes;

· Participar das capacitações de Representantes;

· Participar das reuniões de Representante de turma;

· Participar das reuniões para as quais é convocado;
· Realizar a análise crítica das questões em evidência, buscando o crescimento de toda a turma;
· Representar propostas de mudanças no manual do aluno ou regimento do estabelecimento;

· Saber ouvir os colegas em suas necessidades.

· Solicitar ajuda na busca de soluções para as dificuldades da turma;

· Ter conhecimento dos limites disciplinares, pedagógicos e/ou administrativos estabelecidos pela Instituição de ensino;
12. Principais funções do vice representante de turma.
· No impedimento do titular substituí-lo em reuniões e eventos;

· Auxiliar nas tarefas cotidianas do Representante;

· Substituir o titular definitivamente em caso de renuncia ou destituição.
13. Escolha do Representante.
O Representante de turma é escolhido por eleição direta, na qual os alunos interessados se candidatam.  Os demais colegas de classe votam naquele que melhor possa representar a turma. 

Todos os alunos têm direito de votar e ser votado de acordo com o regimento de cada estabelecimento de ensino e suas normas.

Em alguns estabelecimentos pode haver critérios para a escolha do representante, pautados em questões disciplinares o que pode impedir alguns alunos de se candidatar, contudo o direito ao voto é garantido a todos os alunos matriculados.
O Representante será o que obtiver maior número de votos.  

            É importante ressaltar que as formas de eleição por indicação exclusiva (somente um aluno se candidata), “falta de opção” ou sorteio, não são as mais apropriadas, pois refletem a ausência do comprometimento e interesse da turma.

Na eleição, é escolhido também um Vice-Representante: o aluno que conseguir o segundo maior número de votos. Caso esse aluno não queira assumir como Vice Representante, cabe à turma fazer uma nova eleição, específica para esse cargo. 
Após a eleição, é de extrema importância que os novos Representantes e Vices se dirijam a administração do estabelecimento e forneçam seus dados ao Secretário. 
Lembre-se: as informações devem estar corretas, para facilitar o contato com o Representante e Vice-Representante.
É de extrema importância que os representantes mantenham seus dados atualizados, comunicando quaisquer alterações à Direção.
14. Tempo da gestão do representante.
Cada gestão tem duração de 2 (dois) semestres ou um ano letivo, variando de acordo com cada estabelecimento de ensino e seus regimentos.
15. Pode haver reeleição?

Não há impedimentos legais para que um aluno possa se candidatar ou ocupar a função de representante quantas vezes desejar. Trata-se de uma função dada pelo interesse coletivo e é esse interesse que deve sempre prevalecer.
O ideal é que sempre surjam novas lideranças e que o coletivo da turma experiente gestões diferentes e entenda como pode ser diferente todo o processo representativo com a mudança de seus líderes. 

Contudo não se pode exercer influência na vontade do coletivo em prol de idéias ou ideais, da mesma forma que não se pode forçar uma turma a escolher um novo líder apenas baseado na idéia de que se deve mudar de liderança para satisfazer a necessidade de renovação.

Pode sim existir em uma turma diversos líderes ou não! Essa decisão é única e exclusiva dos alunos e qualquer regimento que interfira nesta questão e que não tenha sido aprovado pelos próprios alunos é indevido e ilegal.

16. O Representante perderá o mandato:

a) Por renúncia;

b) Por perda de vínculo com a instituição;

c) No caso de adotar comportamento considerado inadequado com sua turma, com outros alunos, com a Direção, com o corpo docente ou corpo técnico-administrativo da instituição;
d) Se faltar com os deveres previstos no Regimento da instituição ou dos representantes de turma;

e) No caso de conflito com sua própria turma.
Nos casos previstos acima é sempre a turma que deve iniciar o processo destituição do aluno do cargo e promover a condução de outro aluno à função de representante.

17. Substituição em caso perda de mandato.
Em caso de perda de mandato, será realizada nova eleição, garantindo a representatividade da turma no diálogo institucional.

18. Representando a sua turma.

· Estabeleça uma forma de comunicação permanente com a turma;

· Elabore um calendário anual e crie uma rotina de reuniões, mas deixe claro que você está à disposição  para um bate-papo sempre que for necessário;
· Tente resolver as demandas da turma na medida em que elas forem surgindo;

· Não acumule as reclamações;

· Seja claro e objetivo nas suas colocações;

· Quando estiver falando em nome do grupo, evite usar expressões como: "eu penso, eu acho, eu vi". Afinal de contas, você está falando em nome de um grupo;

· Não crie constrangimentos expondo em público os seus professores, técnicos administrativos;

· Não seja agressivo com as pessoas. Quando usamos deste recurso, sempre estaremos sem razão;

· Formalize todas as suas ações por meio de atas, ofícios e recibos.
19. A quem recorrer?
Em primeira instância, você deve procurar resolver a questão com quem está provocando-a. 

Por exemplo: 

Se você recebeu uma reclamação sobre os atrasos sucessivos de um professor, antes de tomar uma atitude, procure saber dele se está com dificuldades para chegar no horário e se é uma situação passageira.
Caso não surta efeito procure a administração da unidade de ensino, se não tiver êxito busque apoio em outros setores ou junto as autoridades competentes.
20. Caso tenha dificuldades em resolver o problema.

Sempre que você se sentir impossibilitado de resolver alguma questão, não hesite e procure ajuda, existem diversos órgãos e entidades que podem lhe ajudar, como por exemplo:
· Conselho Escolar;

· Conselho Tutelar;

· DCE, CAs ou Das;

· Federação dos Estudantes de Brasília – FESB;

· Grêmio Estudantil;

· Ministério Público;

· Secretaria de Estado de Educação;

· E em último caso as autoridades judiciais.

21. Como proceder.
· Levante o maior número de informações possíveis;
· Date e enumere todas as provas e documentos;
· Estude toda a legislação pertinente ao caso;
· Leve o documento com todas as demandas por escrito;
· Exponha o problema de forma clara e imparcial;

· Estabeleça um prazo para que o grupo receba uma posição 
22. Conselho de representantes de turma.

O Conselho de Representantes de Turma (CRT) é o órgão de deliberação dos representantes de classe ou de consulta por parte do Grêmio Estudantil e quando necessário da administração do estabelecimento de ensino.

O CRT, é um instrumento de organização dos representantes e visa estabelecer a união dos mesmos e o fortalecimento da instituição representativa, além das inúmeras possibilidades, o CRT poderá ser um instrumento deliberativo das ações coletivas dos estudantes e até para dirimir assuntos na ausência da entidade estudantil local.


O ideal é que exista um presidente do CRT e que o mesmo seja o interlocutor direto do coletivo de representantes junto ao poder público, a administração da unidade de ensino e demais fóruns ou entes.


O CRT se reunirá bimestralmente ou quando necessário para avaliar questões de grande interesse do corpo discente ou quando se faça necessário debater assuntos de suma importância.


Lembramos que o CRT hoje é utilizado para criar o grêmio estudantil, delibar sobre a participação dos estudantes em ações ou manifestações estudantis, para a deliberação de pautas e bandeiras de luta e para cobrar ou exigir esclarecimentos de órgãos da unidade de ensino.
“Feliz aquele que transfere o que sabe

e aprende o que ensina.”

Cora Coralina
Elaboração/Textos: Alan Valente Lima 

Presidente de Honra da Federação dos Estudantes de Brasília – FESB.

Diretor do Centro de Formação Político Estudantil da Federação Nacional dos Estudantes – FNE.
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